
PFL aprovará hoje 
Na reunião da executiva, partido vai 
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O posicionamento do mi­
nistro Aureliano Chaves, 
das Minas e Energia, de 
crítica à política económi­
ca do Governo, deverá ser 
o principal tema da reunião 
de hoje entre a executiva 
nacional e os presidentes 
dos diretórios regionais do 
PFL. 

A tendência no partido é 
de fazer uma manifestação 
de apoio a Aureliano Cha­
ves por ter expressado, 
com firmeza e no momento 
exato, a insatisfação com a 
atual política económica do 
Governo, elaborada por 
ministros do PMDB. 

IMPLICAÇÕES 
Com essa solidariedade 

ao ministro das Minas e 
Energia os parlamentares 
do PFL querem demons­
trar ao Governo que não es­
tão dispostos a apoiar o 
chamado Cruzado III. "E-
les vão fazer o mesmo do 
ano passado, quando sus­
tentamos o Plano Cruzado 
para que o PMDB ganhas­
se as eleições", observou 
um vice-líder do PFL na 
Câmara. 

O líder do partido na Câ­
mara, deputado José Lou­
renço (BA), foi informado, 
em duas reuniões, que a 
bancada não daria sua soli­
dariedade ao Governo se as 
medidas económicas fos­
sem as anunciadas pela im­
prensa. O deputado Edme 
Tavares (PB), um dos 
maiores críticos desta 
ãrea, frisava, ontem, que 
antes da solidariedade ao 
Governo está o compromis­
so com o País e com o povo. 

"Isso que eles querem — 
comentou — acabará por 
desorganizar toda a área 
produtiva nacional". 

Alguns parlamentares, 
no entanto, já estão mos­
trando desencanto. O depu­
tado Mendes Thame (PFL-
SP), que chegou a propor 
um voto de desconfiança ao 
ministro Dilson Funaro, da 
Fazenda, e pediu, da tribu­
na da constituinte, a sua 

substituição reconheceu, 
ontem, que ele parece estar 
cada vez mais firme. 

DINAMISMO 

O presidente do PFL, de­
putado Maurício Campos 
(MG), convocou os presi­
dentes dos diretórios regio­
nais para que compare­
çam, hoje, ao Tribunal Su­
perior Eleitoral, para par­
ticipar da solenidade de en­
trega do registro definitivo 
do PFL. Nos contatos com 
esses presidentes. Campos 
sentiu a repercussão do 
pronunciamento do minis­
tro Aureliano Chaves sobre 
a politica económica. 

Alguns parlamentares 
pretendem aproveitar a 
reunião de hoje para que 
seja tomada uma posição 
em favor do ministro Aure­
liano Chaves, que, acen­
tuam, teve a coragem de 
frisar que o PFL não pode 
ser comprometido por er­
ros de ministros do PMDB. 
O apoio a Aureliano não é 
contra o presidente Sarney, 
mas deve servir de adver­
tência ao Governo. 

Bancada leva propostas a Sarney 
A bancada do PFL no Se­

nado apresentou ontem ao 
presidente José Sarney um 
conjunto de sugestões para 
a economia e hipotecou-lhe 
solidariedade e apoio para 
que o Governo tome as me­
didas necessárias. O PFL 
quer que o Governo autolf-
mite sua participação co^ 
mo tomador no mercado fi­
nanceiro, para derrubar os 
juros; que limite o paga­
mento da divida externa a 
um percentual — não defi­
nido — do PIB ou do saldo 
comercial; que taxe mais 
os ganhos do capital e me­
nos os salários. 

Segundo o líder do PFL, 
senador Carlos Chiarem, o 
documento levado a Sarney 
só hoje será divulgado pu­
blicamente porque "está 
cheio de erros de datilogra-
fia e vai ser refeito". O se­
nador Guilherme Palmei­
ra, porém, afirmou que se­
rão "acrescentados núme­
ros" à proposta. Na verda­
de, o documento sofrerá 
modificações em virtude 
mesmo da conversa da 

bancada com Sarney, que 
durou 40 minutos. 

"Não viemos com pala­
vras de ordem tipo não à in­
flação, não à recessão etc. 
Trouxemos propostas con­
cretas. Estamos falando 
para sermos ouvidos", ex­
plicou Chlarelli. O líder in­
formou que Sarney estimu­
lou esse contato direto. 
garantiu-lhes que o PFL se­
rá sempre ouvido, elogiou a 
apresentação de propostas 
concretas e afirmou que o 
Plano Cruzado não se esgo­
tou. "E um plano para três 
anos, que foi concebido pa­
ra implantação nesse prazo 
e que será cumprido", dis­
se Sarney, segundo Chia­
rem. 

AS PROPOSTAS 

Quanto aos juros, o PFL 
sugeriu que o Governo fixe 
um teto para o financia­
mento do déficit público, 
inferior à estimativa da in­
flação. "O Governo tem de 
dar o exemplo, para numa 
segunda etapa fixar tetos 

para as aplicações priva­
das", disse Chiarelli. Ou 
seja. os senadores do PFL 
não querem tabelamento 
dos juros. 

Em relação à dívida ex-! 
terna, os pefelistas apoia-1 
ram a "linha de autono-, 
mia" praticada pelo Go- i 
verno, "que deu certo no 
Clube de Paris", e aderi­
ram às propostas de uma 
moratória limitada ao esti­
lo peruano, pela lunitação 
dos pagamentos a um per­
centual do PIB ou do saldo , 
comercial. 

Os senadores do PFL em- < 
punharam também a ban­
deira da defesa dos assala­
riados, proponto a redução 
do imposto de renda sobre 
salários e o aumento da ta- • 
xação sobre os ganhos de ' 
capital. Além disso, apoia-
ram a manutenção de esca- • 
la móvel de salários — o [ 
gatilho — e propuseram a \ 
fixação imediata de um sa­
lário mínimo equivalente a 
100 dólares, cerca de Czt 
1.600.00. 

PDS acha que cresce 
com a crise do governo 
O presidente do PDS, se­

nador Jarbas Passarinho 
(PA), está convencido de 
que a recuperação de seu 
partido será tanto maior 
quanto maior for a duração 
do governo Sarney. A recu­
peração do PDS será mais 
intensa quanto mais ficar 
claro que o PMDB é quem 
está governando, pois O 
presidente do par t ido, 
Ulysses Guimarães (SP), è 
quem está indicando os mi­
nistros. 

Depois de advertir que o 
PDS não faz oposição ao 
País e, por isto, apoiará as 
providências que forem ne­
cessárias para conter a in­
flação e evitar a recessão, 
o senador Jarbas Passari­
nho adverte que seu parti­
do não aceitará, novamen­
te, a tentativa de enganar, 
como se a crise económica 
pudesse ser resolvida por 
"magia". 

DISTORÇÕES 

A imagem que o PDS 
pretende cunhar na opinião 
pública é a de partido re­
formista, de acordo com 
seu programa. Com preo­
cupações sociais, defen­
dendo a evolução e a justi­
ça nos moldes da democra­
cia social, mas claramente 
sem radicalismos. O fato 

de existirem conservado­
res em sua legenda não sig­
nifica que o partido seja 
reacionário, porque todos 
estão unidos em torno do 
programa. Por outro lado, 
não há um partido que pos­
sa ser considerado unifor­
me. O PMDB tem todas as 
correntes, e até o PT possui 
conflitos doutrinários. 

Apesar de não ter sido 
propriamente um partido 
no governo durante os últi­
mos anos, o PDS sofreu um 
desgaste proveniente da in­
c o m p r e e n s ã o . E s t á a 
recuperar-se até mesmo 
em comparação com o que 
está ocorrendo no País em 
relação ao passado, quando 
as dificuldades externas 
eram bem maiores. No fu­
turo imediato, porém, o fu­
turo do PDS não parece ser 
muito promissor. Contudo, 
ã medida em que houver a 
comparação a uma com­
preensão da posição refor­
mista do PDS, a sua impor­
tância crescerá. 

SOBERANIA 

Não aceita o presidente 
do PDS que se pretenda 
modificar a Constituição 
através de resoluções apro­
vadas pela Assembleia Na­
cional Constituinte, que, a 

seu ver, levaria rapida­
mente ao caos. A Consti­
tuinte é livre e soberana 
para fazer a nova Consti­
tuição, mas não para alte­
rar a atual, o que só pode 
ocorrer com a aprovação 
de 2/3 da Câmara e 2/3 do 
Senado. 

O PDS dará seu apoio pa­
ra que sejam removidas da 
Constituição dispositivos 
autoritários como a siste­
mática de aprovação por 
decurso de prazo ou a que 
permite o processo dos 
constituintes pela Lei de 
Segurança Nacional. Não 
aceita, porém, que se con­
sidere a Constituição como 
um entulho autoritário, 
porque há artigos até liber­
tários, como, por osexem-
plo, o que impede o parla­
mentar de ser processado 
por crime comum. 

L a m e n t a P a s s a r i n h o 
que, mesmo sendo o quadro 
económico muito difícil, 
haja setores que continuam 
jogando no quanto pior, 
melhor. "Há até gente do 
Governo achando que os 
rapazes da Conceição estão 
neste grupo porque é difícil 
entender como podem es­
tar errando tanto. Até, pelo 
que dizem, acredito que 
eles são inteligentes, mas 
como estão cometendo er­
ros" acrescentou. 


